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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
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ótima leitura a todos.
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RESUMO: Com o objetivo de analisar a 
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de Araguaína-TO no período 2010 a 2019, 
evidenciando o perfil epidemiológico dos 
infectados e o desfecho dos casos. Foi realizado 
um estudo epidemiológico descritivo com dados 
obtidos pelo DataSUS sobre a tuberculose, tendo 
como sujeito de pesquisa a população residente 
em Araguaína de 2010 a 2019. Os dados foram 
analisados, organizados e as seguintes variáveis 
foram discutidas: sexo, idade, formas, condições 
associadas e encerramento. Dos resultados 
encontrados e analisados entre os anos de 2010 
a 2019, obtivemos um total de 452 casos. Destes 
286 eram do sexo masculino e 168 feminino. 
Com relação a idade, a faixa etária com maior 
prevalência foi a de 20-39 anos totalizando 177 
infectados, seguida de 40-59 anos com 142 
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infectados. A forma mais comum registrada foi a pulmonar com 381 casos, enquanto 
a extrapulmonar teve 65 casos sendo mais prevalente a pleural com 34 acometidos. 
Analisando as condições associadas, as mais prevalentes foram o alcoolismo com 
46 casos, seguida de diabetes e tabagismo com 40. Estes casos tiveram como 
encerramento, a cura em 300 deles, óbito em 36 e o abandono do tratamento em 
37. Diante do exposto, foi possível notar a importância que os dados têm em auxiliar 
na formação de medidas preventivas, visando levar informação sobre a doença e a 
necessidade de um tratamento completo. Assim como destacar a necessidade de 
uma atenção especial aos casos em que se tem uma condição associada, devido a 
uma maior chance de complicação e óbito.
PALAVRAS-CHAVE: Tuberculose; Epidemiologia; Prevalência.

PREVALENCE OF TUBERCULOSIS IN THE MUNICIPALITY OF 
ARAGUAÍNA-TO FROM 2010 TO 2019

ABSTRACT: The present study aimed to analyze the tuberculosis prevalence 
in Araguaina population during the period of 2010 to 2019 in order to show the 
epidemiological profile of those infected and the outcome of the cases. It is described 
as an epidemiological descriptive study with data obtained by DataSus on tuberculosis 
and the center of the research was the population residing in Araguaina from 2010 to 
2019. The data was analyzed organized and the following variables were discussed: 
sex, age, form, associated conditions and closure. As a result from analyzing the years 
of 2010 and 2019 it was obtained a total of 452 cases and amongst them 286 were 
male and 168 female. Looking at an age perspective the most affected age range was 
from 20 to 39 years old totaling 177 infected followed by 40 to 59 years old with 142 
infected. The most common form registered was pulmonary with 381 cases meanwhile 
extrapulmonary disease had 65 cases being the most common the pleural with 34 
affected. Analyzing the most prevailing associated conditions were found alcoholism 
with 46 cases followed by diabetes and smoking with 40. Those cases had as closure 
the healing of 300 people meanwhile 36 died and 37 abandoned treatment. Before 
the exposed it was possible to notice the value that data has in guide through creation 
of preventive measures by leading to information about illnesses and the need of a 
complete treatment as much as highlight the need of special attention to the cases 
where the patient has a comorbidity due to a higher chance of complication and death.
KEYWORDS: Tuberculosis; Epidemiology; Prevalence.

1 |  INTRODUÇÃO
A tuberculose, também conhecida como TB, é uma doença contagiosa 

causada por bactérias do complexo Mycobacterium tuberculosis, sendo uma das 
patologias mais antigas conhecidas e também uma causa de morte importante em 
todo o mundo.8 É uma doença ainda negligenciada do Brasil e que tem grande 
relação a aspectos socioeconomicos e culturais. Detém de um alto poder de contágio 
devido a carga bacilífera que a pessoa na fase ativa da doença possui, sendo 
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transmitida por gotículas de saliva através da fala, tosse, espirro e expectoração. 2,8 
Pode ser classificada em pulmonar, miliar e extrapulmonar, sendo as formas clínicas 
mais comuns a pulmonar, a pleural e ganglionar, que são formas extrapulmonar.2,8 
Tem como principais sinais e sintomas a tosse persistente, podendo ser produtiva 
ou não, por mais de 3 semanas, febre ao entardecer, perda de peso e sudorese 
noturna.2 Segundo o Ministério da Saúde em 2019 o Brasil registrou 73.864 casos 
e apesar de ser uma patologia curável, esse grande número se justifica também 
pelo abandono ao tratamento, refletindo dessa forma na situação de cidades como 
o município de Araguaína-TO.6

2 |  OBJETIVOS

• Descrever a prevalência da tuberculose no município de Araguaína no 
período de 2010 a 2019;

• Avaliar a evolução epidemiológica da doença no período de 10 anos;

• Analisar o perfil epidemiologico dos doentes como idade, sexo, formas 
da doença e condições associadas e buscar justificá-las;

• Identificar o desfecho dos casos, assim como as as possíveis causas 
para ele.

3 |  METODOLOGIAS
Para essa pesquisa foi realizado um estudo epidemiológico descritivo 

com dados obtidos da plataforma DataSUS, sobre a tuberculose, onde o sujeito 
de pesquisa foi a população residente no município de Araguaína-TO no período 
de 2010 a 2019. Foram exploradas variáveis como idade, sexo, formas da dença, 
condições associadas e o desfecho dos casos, coletadas do site DataSUS a partir 
do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) através do aplicativo 
TABNET, do Ministério da saúde. Os dados obtidos foram organizados e feita a 
verificação e comparação dos números coletados no período de 10 anos, verificando 
dessa forma a evolução epidemiológica da doença no município. 

4 |  RESULTADO E DISCUSSÃO
No presente estudo ilustrado pelo Gráfico 1, é possível verificar que o 

município de Araguaína-TO notificou um total de 454 casos de tuberculose no 
período de 2010 a 2019. É notável que no período de 2011 a 2015 houve uma 
discreta redução, no entanto no ano de 2016 o número de casos voltou a subir 
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atingindo nesse mesmo ano a maior taxa de notificação, seguindo até o ano de 
2019 sem muitas alterações. Esses dados são de grande relevância e preocupação 
visto que segundo a OMS a meta era a redução da doença em 90% da incidência 
no período de 2015 a 2035, mostrando essa redução como um grande desafio para 
a saúde pública do Brasil.10

Gráfico 1

Conforme o Gráfico 2, é possível notar uma maior prevalência no sexo 
masculino, totalizando 288 notificações, não existindo um motivo esclarecido para 
tal resultado, que, no entanto, pode estar relacionado a aspectos socioeconômicos, 
culturais e de exposição ao bacilo.3 Em relação a faixa etária o Gráfico 3 mostra 
que, a idade em que a doença se mostrou mais prevalente foi a de 20-39 anos com 
177 casos, seguido pela faixa de 40-59 com 142. Tal acontecimento poderia ser 
explicado pela maior exposição ao patógeno, ser uma faixa etária economicamente 
ativa e pelo envolvimento de condições como o tabagismo, alcoolismo, diabetes e 
outras que adquirem a esse grupo fatores de risco.3
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Gráfico 2

Gráfico 3

Além disso, o Gráfico 4 expõe qual forma da doença tem maior prevalência, 
sendo essa a pulmonar com 371 casos. Sabe-se que o bacilo causador dessa 
patologia tem uma maior preferência pelos ápices pulmonares, devido a melhor 
condição de colonização, crescimento e transmissão, explicando assim um maior 
número dessa forma.9 Seguidos da forma pulmonar estão a pleural com 32 casos, 
a ganglionar com 18, óssea com 7, ocular e miliar com 3, geniturinária com 1, 
menigoencefálica com 1 e outras causas com 6. As formas cutânea e laríngea não 
registraram nenhum caso neste período.
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Gráfico 4

Com relação as condições associadas, o Gráfico 5 analisa os fatores de risco 
associados a doença, sendo o alcoolismo o mais prevalente com 46 casos. Não se 
sabe ainda o real motivo dessa associação levar o aumento do risco, no entanto 
acredita-se que pode estar ligada a sequelas geradas pelo transtorno do uso do álcool 
como danos hepático e deficiência nutricional, fatores sociais como aglomerações e 
além disso estudos mostram que o alcoolismo altera significativamente a resposta 
imune, aumentando dessa forma a vulnerabilidade à doenças como a tuberculose.11

Gráfico 5
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Assim como o alcoolismo, a diabetes mal controlada aumenta a suscetibilidade 
a tuberculose por ter efeitos indiretos sobre os macrófagos e linfócitos, alterando a 
resposta imunológica, justificando assim os 40 casos notificados. Deve se expor 
ainda, que não só a diabetes aumenta o risco para a tuberculose, como o contrário 
também pode ocorrer devido a TB prejudicar temporariamente a tolerância a 
glicose.11 O tabagismo tal como a diabetes teve 40 casos nesse período, tendo 
relação com a tuberculose pela disfunção ciliar e redução da resposta imune por 
defeitos na resposta do macrófago e diminuição da contagem de CD4.11 

Seguidas dessas, foram registrados 17 casos que tinham a AIDS como 
condição associada, que ocorre em consequência ao comprometimento imunológico 
gerado pelo vírus facilitando o aparecimento de doenças oportunistas como a 
tuberculose;1 13 com doenças mentais, não existindo ainda estudos que justifiquem 
os mecanismos da relação entre as duas enfermidades, mas, que, no entanto 
mostram que ela pode piorar o prognóstico da TB, aumentando a severidades dos 
sintomas e extendendo o tempo de tratamento;4 13 faziam uso de alguma droga 
ilícita, que se justifica como fator de risco devido ao estilo de vida e os riscos aos 
quais essas pessoas se expõe e 64 casos com outras condições não informadas.11 

Gráfico 6

Para o desfecho dos casos, o Gráfico 6 mostra que 308 casos tiveram como 
fim a cura, isso representa 67,8% de cura do total de notificações feitas nesse 
período de 10 anos, um dado preocupante visto que segundo a OMS a meta a ser 
alcançada é de 95% de cura até 2035.10 Outro dado preocupante é o número do 
abandono ao tratamento, que foi de 40 pacientes. Pode-se justificar esse abandono 
devido ao longo tempo de tratamento, a melhora clínica que causa uma sensação 
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de cura antes do término, efeitos colaterais, aspectos culturais e sociais como baixa 
escolaridade e o maior número de casos serem do sexo masculino, grupo que 
tem maior incidência no abandono do tratamento.7 Foram contabilizados 16 óbitos 
causados pela tuberculose e 20 por outras causas associadas.

5 |  CONCLUSÃO
Diante do exposto, nota-se a importância que os dados têm em auxiliar na 

formação de medidas preventivas, visando levar informação sobre a doença e a 
necessidade de um tratamento completo. Por meio destes, é possível identificar 
os sujeitos mais suscetíveis a adquirir a doença, planejar campanhas visando a 
prevenção e consolidando na população a importância de seguir todo o tratamento, 
visto que um tratamento não concluido gera riscos não só ao doente como a 
contaminação de toda uma população. Além do mais mostra-se a imprescindibilidade 
de destacar a necessidade de uma atenção especial aos casos em que se tem 
uma condição associada, devido a uma maior chance de desenvolver a doença, ter 
complicações e ir a óbito.
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